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A .PELE 
Por JOSÉ 

EDUARDA era uma das me· 
ninas mais novas da casa 
de certa família abastada. 

Possuía intelig~ncia, bondade e 
era dotada duma interessante fi· 
sionomia. Mas _ tinha um grande 
defeito: - O luxo acorrentava-a 
com os olhos cheios de cobiça, 
como as águas do ribeiro acor· 
rentam as folhas dos amieiros e 
dos choupos que se ·desprendem, 
amarelecidas. 

Algumas admoestações não as 
queria ou-vir. E as5im foi indo, à 
mercê da vontade própria, como 
se os seus actos fóssem revesti­
dos da mais elevada consciência. 

Sua mãe, D. Maria da Puri· 
ficação Brás, comquanto reco­
nhecesse na filha o seu estado 
de criança, esperava, contudo, o 
momento oportuno para lhe pôr 
em evidência o caminho errado 
que levava. .. 

.. 
Um dia, passou, junto da porta 

de Eduarda, uma senhora de fóra 
da terra, muito bem vestida, le· 

(Continua na página 4) 
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os RATOS 
Por FRANCISCO LYON DE CASTRO, 

Desenhos de CASTANÉ 

ERA muito espevitada. A-pesar-de 
ser ainda tio nova, já discutia 
com pe511oas adultas e quando 

a contrariavam, colocava as mãos na 
cintura franzina e, com energia, batia o 
pézinho. 

Era muito corajosa, e as suas faces 
rosadas e a vivacidade dos seus olhos, 
demonstravam bem que tinha sangue 
na guelra. 

Falava-se-lhe em almas do outro mun­
do, em bruxas, em mistérios e o seu co­
lar de pérolas, que se anichava dentro 
da pequenina bOca, aparecia já como 
efeito de um sorriso, 

Mas ... só uma coisa a fazia mudar 
de: côr. O verde, o amarelo, o branco e 
o azul substituíam a vermelhidão do 
sc:u rosto e os olhos sempre espertos e 
maliciosos toldavam-se de lágrimas. Um 
grito de espanto sucedia a esta mudan­
ça de côres e um desmaio, com a res­
:pectiva colherzínhQ de flôr de lara•ja, 
era o termo da festa. 

Nunca se soube porquê, mas se que­
riam ver a Julinha c(Jr de rosa às riscas 
$1"3 falar~m-lhe em ratos. Um rato no 

seu quarto aí tínhamos um di• inteiro 
num vale de lágrimas. 

Talvez por ela ser tão medrosa os 
ratos, que nenhum mal lhe faziam, ela, 
na11uela noite, teye um sonho, •• c: que 
sonho! .•• ..., 
•• 1 e 1 e t fI I f tI I fIte tf. I. fI e. I I I •• I e • • 

Os dois ratinhos amavam-se muito; 
tudo o que êle conseguia ayanhar na 
dispensa, repartia com ela. Quantos sa­
crifícios, quantas fugas desordenadas, 
tudo por causa dela. 

Por várias vezes, à entrada duma ra· 
toeira, os seus olhitos pressentiam o fim 
da vida e com saüdades do manjar que 
deitava um cheirinho que era mesmo 
uma consolação, lá deixava o toucinho 
só, sem lhe tocar pois ser-lhe-ía fatal e 
depois não poderia casar com ela, 

Mas o rato sell compadre, já andava 
a deitar os olhinhos para ela, e era com 
imensa saüdade que êle, no seu escon· 
derijo, se lembrava da sua amada. 

Contudo· um dia encontraram-se: êle 
e o compadre.'() ratinhopequenino,louco 
de amôr, empunhando uma espada, per­
tença dos seus antepassados, e enfren-

tando com corágem o ratão compadre 
que trazia sempre a pança cheia, por· 
que tinha um exército de criados por 
sua conta, dirige-lhe uma pregunta de­
preciativa: 

-Tu ratão compadre, lá por seres 
mais poderoso do que eu, julgas que 
não tenho corágem para me bater con­
tigo 1 Porque persegues a minha ama­
da? . 

Ratão compadre, sentindo-se ofendi­
do na sua alta personalidade, desembai• 
nha um espadalhão cheio de ferrúgem 
q11e uma vez encontrara J;I.Um caixote, e, 
sem mais observações nem réplicas, vá 
de se bater num duelo com um ratinho, 
que iá esperava o golpe. 

Só atora reparam que estão sôbreum 
precipício; lá em baixo, no fundo, a mor­
te espera-os. Estão sôbre uma platafor· 
ma a grande altura e ao primeiro que 
cair nem os ossos se lhe aproveitam, 

Cá em baixo reunem-se partidários 
do ratão comQadre e do ratinho apaixo· 
nado, Dois enfermeiros esperam a que­
da de qualquer deles. 

As espadas, de tantas vezes se toca­
, rem e de fenderem o espaço, já relu­

zem. Ambos são bons espadachins e a 
ansiedade é grande. · 

O -!Juelo é s:m~rento, e o ratinho pe· 
queDlno esgnmiDdo com uma perícta 
extraordinária concentra o seu pensa­
mento na sua amada. E' ferido em ple­
no coração que derrama sangue aos bor· 
botões, e fixando à imagem daquela 
por quem êlc daria a vida e redobran­
do de esforços fere mortalmente o seu 
rival. O corpo hi com grande gaudio 
dos partidártos do 1atinho apaixonado 
em cima da maca que verga com o seu 
peso. 

O ratinb,o pequenino com as forças 

_ (Continua tla pdgina 4) 
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Desenhos de CAST ANÉ 

A' MINHA AMIGUINHA MARIA LUIZA G. AUGUSTO 

UIZINHA era a criança mais en· 
cantadora da aldeia de Veiros. 

Sempre alegre, bôa e carita· 
tiva, repartia tudo que lhe da· 
nm com as crianças da sua ida· 
de e com os pobres, chegando 
mesmo a pedir aos criados que' 
lhe dessem pão, queijo, fruta e 
muitas outras coisas. 

Vivia com seus pais numa 
casa luxuosa, rodeada por um 
enorme jardim onde se viam 
as mais raras e bonitas flores. 

Seu pai, o Senhor Corte Real, era o mais rico negociante 
daquela terra, 

Luizinha, tinha, então, oito anos mas, a-pesar-da sua 
pouca idade, revelava já os seus elevados sentimentos. 

Quando via passar pela rua alguma mulher ou criança 
descalÇas e rotas, chamava-as e levava-as à presença de sua 
mãe, pedindo-lhe que lhes désse calçado vestuário e tudo 
quanto elas necessitassem. ' 

A Luizinha ia crescendo e prometia ser a mais adorá4 

vel das mulheres, Chamavam-lhe a Fada de Veiros e era 
conhecida por todos os habitantes das aldeias próximas; tal 
era a popularidade de que gosava. 

Mal se levantava, corria logo aos bairros mais pobres 
para visitar os seus doentes e protefidos (como ela lhescha· 
mava), fazendo-se sempre acompanhar por um criado que 
ia ~arregado de cestos com roupas, mantimentos e objectos 
vártos • 

. TinD.a para todos um sorriso de esperança, palavras 
an~madoras, frases cheias de bondade e doçura; assim ia 
antmando e consolando os pàbrezinhos que, no meio da sua desgraça, se consideravam felizes por Deus lhes' ter da· 

do tão pura consoladora, I ...... ,, ........ , .. 
Chegou, finalmente, o dia dez de Agosto, esplbdido dia 

de Ar::;a de Luizinha está cheia de alegria; vozes alegru J 
e sonoras gargalhadas se ouViam, vindas do vasto salifo 
principal, , 

No enorme pátio da casa que deitava para um pequeno 
lago com um encantador repucho, estavam agrupados em 
grande número os pobres de Veiros, 

E' que a Lui:zinha compl~,:tava, naquele dia, dezoito 
primaveras. 

Por sua órdem, devia ser distribuído um bodo a todos 6S 
pobres da sua aldeia. 

Numerosos convidados estavam reunidos na grande sala 
de jantar; e êste decorreu na maior animação. 

Depois do jantar, dirigiram-se todos para o J!rande salão 
onde se devia realizar o, baile. 

Antes dêste começar, Luísa quiz ir gosar _um pouco de 
ar puro para o terraço. Estava encostava a um pilar, quan· 
do, de repente, olha para a direita e vê uma coisa que a 
fez estremecer! · 

Um pobre rapaz que devia ser mais ou menos da sua 
idade estava ali,. descalço, com o fato todo rôto, muito pá· 
lido e triste, sentado nu!lla pedra. 

Acercou-se dêle e preguntou-lhe quem era t o que fa· 
zia ali, áquela hora. ' 

O r a paz, muito tímido mas de olhar franco e sincero1 

contou-lhe a sua vida.: 
Era empregado duma fábrica onde ganha v~ o bastante 

para si e seus velhos pais; mas, de repente1 a fábrica fc· 
chara e caíram na mais nefra miséria. 

(ConcltUI na pdglna 6) 

·-----------~----·~----------------------------------------------------------------------· 

i 
I 
i 
' J 



.. 4 

A PELE DO «GIGANTE» - (Continuação da La página) 
vando com ela uma grande pele 
ao pescoço. 

Eduarda, ao vê-la, ficou pesa­
rosa por não ter uma pele 
igual. Por isso, matutando para 
consigo, revestiu-se de corágem e 
pediu , a sua mãe que lhe com­
prasse uma boa pele pois, 
assim, ficaria mais resguardada 
dos frios áspe:-os que, durante o 
inverno, lhe poderiam cortar a 
sua mimosa cútis. · 

· ~ste argumento, como estais 
vendo, não se justificava no facto 
de F.duarda ser muito atreita a 
pas~.ar mal com o frio; mas era 
'Unr. dos· paliativas dela para Gon .. 
v~ncer sua ma:e. 

Estava lançado, por conseqüên­
cia, · o plano. 

Ora a D. Maria da Purificação 
Brás que. tudo mediu, muito bem, 
desde o princípio, disse-lhe que 
sim e que, no pr.6ximo sabado, 
iriam tratar do assunto. 

Chegou-se o . dia de sabado . e a 
mãe de Eduarda, fíel ao ·seu tra· 
tado, ordenou a uma das criadas 
que lhe fôsse chamar o «Joaquim · -

Raposo.,., conhecido negociante 
de peles e abatedor de gados, 

A criada, deligente como era, 
deu cumprimento ao recado. 

Logo que ' che,gou o .•Joaqttim 
Raposo-» contou-lhe, sumariamen­
te, 'o' que' pretendia fa~er. 

Em seguida, · mandou chamar 
Eduarda que ·não se ,fez esperar, 
batendo as palmas de contente. 

D. Maria .da . Purificação Brás, 
revestiu·se dum modo autoritário 
e mandou cham~r, também, o 
fiel guarda da casa, um · lindo 
cão da Terra-Noya que tinha o 
nome de ~gante,. 

. ' . 

O belo animal, airoso, e amigo 
dedicado como era, apareceu, 
imediatamente, pronto a receber ~· 
órdens. 

Então, a mãe d~ Eduarda, pe .. 
ran te o magarefe, o cão e a fi .. 
lha, tendo, ainda, como assisten­
tes, outras pessoas, dirigiu ao ma­
garefe a seguinte fala: - ((Sr. Ra­
poso : - A minha filha Eduarda 
tem um alto interesse em possuir 
uma pele de animal que seja fi· 
na e bonita. Ora como eu não 
posso adquirir uma outra que•seja 
melhor do que a do meu -- •fii .. 
gante:. -o s.r. Raposo leva con· 

os RATO S - (Continuação da 2.a página) 
quási es~oiadas e Tendo a sua amada 
cá· cm baixo com os olhos rasos de lá· 

frimas deace cambaleando, en.quanto 
b.e canta a sua ~onata predilecta. Está 

agq,Uisaritê, e· ajoelhando-se-lhes aos 
pés jura-lhe amôr eterno, e sofre· 
gamente beija-lne as delicadas mãos 
que Ele tantas Tezes atagára. Morre. 

E ela que lhe tinha também grande 
amõr não podendo resistir áquela má· 
gua sucu.mbe também, caindo sõbre o 
~avcr- dg seu ex-noivo. 

················· ·· ················· 
Dobravam os sinos. A sineta do ce­

mitério na sua len~alenga parecia di· 
zer: clá vem mais... lá vem mais 
um,.,,.. 

O cortejo fúnebre, lá ía a caminho do 
cemitério. A' frente seguia uma charan• 
ga que tocava uma música muito senti· 
mental. 

Depois seguia·se-lhe o caixão comos 
restos mortais daquele que· em vida fô· 
ra o mestre ratão, A seguir Tinha um 

caixão mais largo onde vinham os cor· 
pos dos dois ratinhos que cm vida •e 
tinham amado bnto. 

A' entrada do cemitério o acompa· 
nhamento rompeu em soluços, e entre ' 
os amigos dos mortos davam-se scenas 
lancinantes. Quando os caixões desce· 
ram às covas, lencinhos rendilhados , 
limpavam os macerados olhos das don· 
zelas que soluçando rompiam o silen· 
cio que havia no coval. · 

A' volta do cemitério viam·se os pa· 
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5igo o animal e faz o favor de me 
trazer a pele dele, conveniente· 
mente preparada, porque deseio 
oferecer-lh'a para regosijo . dela. 

Ao menos é unia pele bonita 
que fará inveja a todas as senho· 
ras que a virem!. • . Eu, com 
isto, quero demonstrar que per­
tenço ao número das mães que 

·sabem fazer as vontades ás suas 
filhas•. , 

Edua~da; qu;m~o ouviu profe­
rir a sentença 'cruel sobre a ca­
beça do «Gigante,., fícou pe· 
treficada!. . • Queria falar mas 
na.o 'podia!,., Parecia-lhe que a 
língua se lhe tinha pegado de 

. todo, e que as guelas se lhe ti· 

nham secado. E, com os olhos 
um pouco esgaseados, engulia em 
seco. 

O "]oaqaim Raposo• estava 
ainda ·quieto como uma estátua, 
esperando mais algumas falas. 
Por fim, olhou para a mãe de 
Eduarda, como que a pedir no· 
vas órdens. 

D. [Ylaria da Purifica_ç!io · Brás, 
estendeu, então, o braÇo ·direito; 
apontando o animal e, com inti· 
matioa, novamente, deu as suas 
Õ'rdens · nos termos seguintes: -
·Sr. Raposo : -·A sentença de 
morte ao «Gigante, está dada, 
porque a minha . filha Eduarda 
assim o quiz •.• Faça pois o fa-

rentes dos falecidos amparados por Começou pensando DO que soobára e 
amigos que os conf9rtavam na l'Ua a meditar na vida dos pobres . rati· 
dôr ••• · nhos. 

·.,. 
••• J ••••• •••••••••• , . '. ' •••••• , • . • •••• 

Julinha.sentia as faces húmidas. Por 
sôbre o rosto rolav.am•lhe lagrimas que 
úgtiel:agueando se vinham perder na 
almofada. · 

Mas porque chorava ela? Não se re­
cordava. . . Só passados os primeiros 
momentos apó's o despertar do sono, se 
lembrou do sonho que tivera. 

Só então se riu da sua patetice quan­
do se arrepiara ao falarem-lhe em ta· 
bs, e de quando· dizià que o desejo se­
ria ver todos a fervereu dentro do cal­
deirão que . a criada ' tinha lá ria cozi­
nha; . 

Levantou-se porque já eram horas de 
o fazer e qual não foí. a· suá alegria áo 
ouvir uns grunhidos que vinham de­
baixo da cama. 

Dentro duma das chinelinhas estava 

vor de o levar, porque desejo .fa­
zer presente da pele dele à mi· · 
nha filha Eduarda, como: já dis­
se !. ., » 

O «]oaqulm Raposo» carregou, 
então, o semblante e, sem dizer 
mais nada, puxou dutn cordel · 
para prenderocGigante~, a-fim-de. 
o conduzir a sua casa. -

Mas, quando ~le ia a lançar 
os dedos sôbre a argola da en· 
feitada coleira, Equarda, como 
que impelida.por um~· forte.mola 
de aço, d.á um salto muito l'ápi­
do para JUnto do cão e, af~stail· 
do as grandes e riodo~s mãos do 
magarefe, abraça o fiel co.ínpa­
nheiro da família, o querido ~Gi­
gante, chorando, .. ao mesmo tem­
po, convulsivamente! 

Os soluços eram entrecortados 
com soluços de arrependimento, . 
dizendo: - «que já não queria 
nenhuma pele .. . . .ctue jámais 
sentiria frio no inverno!. , . ,.. 

E o <~Gigante•~ o lindo Terra­
Nova,· estoico ~ altivo, mas com 
um olhar dôce como' um despe­
dir de saüdade,· levanta a farfa­
lhuda cauda e lambe-lhe as m2:os, 

(Concl~e na pdgina 7) 

um ratinho, muito pequenino e inte­
ressante. 

Com imensa cautela apanhou-o e nos 
dias seguintes pUDha todas as noites ao 
deitar-se quaisquer bolos que .ela rou- · 
bava à sua guloseima. 

Desde aquele dia nunca mais se ar· 
ripou ao ouvir em falarratos, e às €s:on· 
didas desarmava as · ratoeiras que os 
papás colocavam 11a dispensa para ca­

' çar os desafortunados· ratinhos, 

FI~ 
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Por IVONE OLIVEIRA E SILVA 
Deunho de CASTANÉ • • 

- cOh! mamã 
, Quem é aquele 
Que naquele quadro, ali, 
Ao colo duma senhora, 
Está. olhando para mim ? . :-.,. 

- cAquele, qu'rido filhinho, 
Aquele é o Deus Menino, 
Ao colo de sua mãe, 
A Virgem Nossa Senhora. 
E' o ~1enino Jesus 
Que, no Natal, 
Nessa noute acolhedora, 
V em de pôr na chaminé, 
Nos sapatos dos meninos, 
Um presente sem igual 
De brinquedos muito lindos», 

-c, . Ah! .. , 
E' aquele a quem eu peço 
Muitas das vezes perdão ? ! 
Aqu~ tão pequenino 
A quem peço em oração 
A saúde dos paizinhos 
Sempre que à noute ao deitar, 
Tu me ensinas a rezar ?~t 

·- Sim, adorado filhinho, 
A·pesar-de pequenino, 
Ao colo de · su~ mãe, 
Sempre está socegadinho 
E tem o poder divino 
De praticar sempre o bem», 

Bébé ficeu a sctsmar; 
E, depois de meditar, 
Resoluto, eis que respond~: 
- cE se eu passasse a ser bom 
E estivesse sempre assim, 
Ao colo da mamãzinha, 
Todos gostavam de mim ? ••• 

F I :M:: 

A VIDA DE LUIZINHA -:::- (Continuado da página 3) 
H;tvia já alguns meses que andava por essas terras, a 

pé e cheio de fome, à procura de trabalho sem nada con· 
seguir. 

Luizinha, então, com a sua voz dôce e animadora, disse 
que ficasse descançado que empregaria todos os esforços 
possíveis junto de seu pai, para que o empregasse numa 
das suas fábricas. 

Depois de lhe dar esta esperança, mandou-o conduzir a 
casa por um criado, ordenando a êste que lhe désse de co· 
mer e tudo de que êle precisasse. · . 

Em seguida, Luísa dirigiu·se para o salão onde já era 
esperada, mais alÇire do que nunca por ter praticado 
mafs uma bôa acção, 

' Na ~al~ d~ j~nt~r ~nd~ ~vi~ s~is 'an~s ~e tinh~ r~li: 
zado o banquete em honra dos anos de Luísa, encontrava· 
se, encostado a uma janela, um elegante par que conversa· 
va :>nimadamente. 

~le:-um djstinto rapaz, dos seus vinte e cinco a vinte e 
seiS anos, muito elegante, simpático e de maneiras muito 

afáveis; ela:-uma loura encantadora, cujos olhos azuis dei• 
xavam transparecer a pureza da sua alma. 

Jorge Leal, era assim que se chamava o garboso rapaz 
que falava com Luísa (porque decerto já adivinhaum que 
era ela), não se parecia nada com o pobre e pálido rapaz 
que ela vira na noite de 10 de Agosto. Mas, com efeito, era 
êle ~ Porém, como estava mudado! 

Rico comerciante, era êle quem administrava todos os 
serviços do Senhor Côrte ·Real, porque·· êste,. vendo a .&ua 
íntelig~ncia e amôr pdo trabalho, quiz fazer dele seu her­
deiro, casando-o com Luísa que estava contentíssima por· 
que, assim, satisfazia os seus mais secretos desejos. 

Luísa tem agora vinte e oi~o anos e considera-se a mais 
feliz das mulheres; mas a-pesar-da sua felicidade não se 
esqueceu dos seus pobres. Pelo contrário, continua a tra· 
'tá-los com mais bondade e carinho do ·que nunca. 

E' a dama mais respeitada e venerada de toda a re-
2Íão. 

Tem dois filhos, encantadoras crianças que são o vivo 
retrato de sua mãe. 
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------------~-------------------· - ------------------------------------
A PE1E DO «GIGANTE» - (eonclusão) A D I V I N H A 
como que a dizer-lhe: - cCalate... cala-te! ... 
Não sejàs tola.,. Não te aflijas. . • Só te peço que 
não estejas tão td'ste porque nos entristeces, tam­
bém! ..• Esquece tudo .•. 

Eu sou teu amigo, assim como de todos os da 
casa! . 

A tua leviandade está perdoada ! .. ; • 

" .. 
E, enquanto esta scena se passava no pátio da 

casa, uma das irmãs, muito dada ás Belas-Artes, 
desconhecendo o facto, lá dentro do edifício, 
numa das bem arrumadas salas, arrancava Iio 
piano os últimos acordes da Valsa-Dolores, e 
passava e executar uma serenata de Shuber, 
cujo rítmo se ia confundir com os gorgeios das 
aves e com o ciciar da folhágem dos espessos 
laranjais que revestiam a encosta da colina fron· 
teira. ~ 

Daí para o futuro, Eduarda, cada vez que via 
uma pele de abafo entristecia e desviava os lindos 
olhos, corando de vergonha, por se lembrar, ime· 
diatamente, da sentença da mãe que ia custando 
a pele ao seu querido «Gigante))• 

F I 
Meus meninos:- O alfaiate Jeremias perdeu 

a sua tesoura. Vejam se a descobrem. 

os MENINOS COLORIR·EM 
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Por ter sabido as lições, 
o pequerrucho Zequinha, 
recebeu cinco tostões, 
como prémio da Mãezinha. 

Em altos gritos começa 
a procurá~ los em vão, 
e enche-se logo a. travessa 
por enorme multidão! 

Mas Zequinha não se cala 
e ao ver o desgôsto seu, 
preguntam: -«Porque se rala, 
se já tem o que perdeu? !• 

Corre direito à lojeca, 
com seus modos ..foliões, 
mas; pelo caminho,· o Zeca, 
perde os seus cinco tostões .•• 

Ao saber de tal desgraça, 
que provoca exaltações, 
logo; um sujeito que passa, 
dá-lhe outros cinco tostões. 

.. ~ois sim, - (responde, vencido 
por tão grandes comoções -) 
se os não tivesse perdidct 
tinha agora dez tostões ••• , 

'. 
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